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Introdução 

A turfa é uma rocha sedimentar org5nicJ, branda ou mole, ima­
tura, escura ou pardusca, não lítificada, desenvclvida somente em am­
bientes teríígenos contjner~tais, em presença de 

Como substância mineral, a turfa vem ganhando espaço no merca­
do brasileiro e mundial, principalmente pelo fato de ser muito diversifi­
cada a sua utilização. 

O interesse acuai por novas fontes de energia nos países de todo 
mundo decorre principalmente da dependência dos hidrocarbonetos e 
da necessidade geopolítica de se ter as reservas energéticas em seus 
próprios pafses. (4) 

Os maiores depósitos do mundo de turfa se formaram em ambien­
tes úmidos e frios, de clima tenlperado; apesar disso vários países de 
clima predominantemente tropical como o Brasil também dispõe de res­
peitáveis reservas de turfa. 

Hoje, em vários países europeus existem termoelétricas operando 
à base de turfa, paralelamente à utilização deste material orgânico 
como saio agrícola e fertilizantes 

No Brasil a utilização turfa teve seu primeiro destaque por oca­
sião da II Guerra Mundial, quando foi explorada como substituto ao 
carvão, sendo usada na estrada de ferro e algumas fábricas. 

Posteriormente, na década de 70, revitalizou-se no Brasil o interes­
se pela como alternativa ao petróleo. 

Só recenternente a turfa do Paraná, vem ganhando respaldo e sen­
do estudada, objetivando seu aproveitamento, como é o trabalho reali­
zado pela M[!\í EROPAR (5) 1 que indica como uma das alternativas 
ao aproveitamento das turfeiras paranaenses, na produção de briquetes 
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em regime cooperativo, devido o fato de que as turfeiras do Estado são 
predom inantcrnente de pequena a m6dia extemfio. 

Os trabalhos sobre a turfa no Brasil ainda são reduzidos e estan­
do em discussão os critérios de definição de classes de reservas e recur­
sos, bem como a forma de considerá-los quantitativamente, em fun­
ção da inexistência de parâmetros e critérios nacionais. (5) 

Em estudos feitos IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas) 
no Estado de São Paulo, sobre o aproveitam8nto da turfa corno substi:n­
cia energética, chegou-se à conclusão, que embora o custo de geração de 
energia a partir dela seja um pouco mais clev3do que o de outras fon­
tes, com o contínuo aumento dos preços de petróleo e carvão, vem se 
tornando vicível sua dcsd(~ que a lJsin,::: fique próxirn<:l 6 tur~ 
feira. Isto porque os custos de transportes inviabilizariam a exploração. 

Hoje, no Brasil, a turfa tem outra alternativa de utilização, haja 
visto seu emprego na agricultura, tanto como condicionadora de solos 
como para plantio direto. 

Dentro da formulação de que as utilizações agrCcola e energética 
se completam, devendo ser e18itas pelas imposições do mercado regio­
nal, propusemo-nos a desenvolver uma pesquisa, cujo propósito essen­
cial se prende a cnracterizar as regiões de oconências de turfa no Norte 
do Paraná, localizando-as em mapas bem como estabelecer seu processo 
de formação, seus tipos e suas formas de utilização. 

a algumas etapas desta pesquisa, já terem sido desenvolvi­
das, tais como revisão bibliográfica, mapeamentos e reconhecimento de 
algumas ocorrências no campo, gerou a possibilidade de tecermos al­
gumas considerações: , 

. algumas turfeiras encontradas são consideradas rasas "in totum" 
ou em parte; 

consequentemente, irá dificultar sua utilização para fins energé­
ticos; 

daí deve-se importância principalmente para sua utilização 
agrícola, pois contribuirá sem dúvida como um agente recuperador do 
equilfbrio ecolÓgico natural em deterioradas pelo intenso cultivo. 
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